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Há  registros  de  que  espécies  do  gênero  Copaifera L.  têm  sido  utilizadas
terapeuticamente  pelos  povos  indígenas  ao  longo  dos  séculos  no  continente
americano1.  Muitas propriedades medicinais destas plantas já foram cientificamente
validadas. Por exemplo, a atividade anti-inflamatória do óleo-resina obtido através de
perfurações do tronco de Copaifera spp. é atribuída ao composto (E)-cariofileno2. Além
disso,  esta  substância  também  é  encontrada  nos  óleos  essenciais  das  folhas  de
Copaifera  langsdorffii L.3.  No  entanto,  variações  de  temperatura,  regime  hídrico  e
outros fatores ambientais podem influenciar as proporções relativas dos metabólitos
especializados nas plantas4. Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar a composição
química  dos óleos  essenciais  das  folhas  de  Copaifera  langsdorffii L.  coletadas no
período de inverno e verão no município de Botucatu -SP. As folhas da espécie foram
coletadas  no  ecótono  da  fitofisionomia  de  Floresta  Estacional  Semidecidual  do
município de Botucatu – SP em 2 estações (inverno, verão). O material  vegetal foi
seco a 40 0C em estufa, triturado e os óleos essenciais extraídos por hidrodestilação
por 90 minutos, em triplicata. As análises dos óleos essenciais foram realizadas  por
CG-EM e CG-DIC. Os resultados foram submetidos ao teste de normalidade e a seguir
realizado o teste-t pareado. O rendimento médio de óleo essencial foi de 0,49% na
coleta de inverno e 0,29% no verão e não apresentaram diferença significativa no
teste-t pareado. Dentre os compostos majoritários identificados nos óleos essenciais,
destacaram-se  o  germacreno  D (37,2-36,2%),  (E)-cariofileno  (28,7-28,8%),
biciclogermacreno  (5,2-6,3%),  δ-cadineno (2,7-6,3%),  germacreno  B (0,3-6,4%),  α-
humuleno  (3,0-3,1%),  γ-muuroleno  (2,2-2,7%)  e  α-copaeno  (0,9-2,3%),
respectivamente  para  a  coleta  do  inverno  e  verão.  As  substâncias  α-bulneseno
(0,72%)  e  trans-calameneno  (0,31%)  foram  detectadas  exclusivamente  no  óleo
essencial da coleta de inverno, enquanto, β-cubebeno (0,21%),  trans-cadina-1(6),4-
dieno (0,41%) apenas na coleta de verão. Vale ressaltar que de acordo com a análise
estatística,  apenas  os  compostos  α-copaeno,  γ-muuroleno,  biciclogermacreno, δ-
cadineno, germacreno B, apresentaram diferença significativa na proporção relativa de
acordo com a época de coleta. Resultados de análises do óleo essencial das folhas de
um  espécime  de  C.  langsdorffii coletado  no  Estado  do  Ceará,  apresentaram  γ-
muuroleno  (25,2%),  (E)-cariofileno  (16,6%)  e  δ-cadineno  (6,5%)  como  compostos
marjoritários3. Comparando-se os resultados, observa-se que a proporção relativa   de
(E)-cariofileno obtido no espécime de Botucatu é superior ao encontrado no CE. Por
fim, o composto germacreno  D não foi identificado no óleo essencial do CE. Estas
diferenças podem ocorrer devido a fator genético e as características geoclimáticas
intrínsecas de cada local, dentre outros.
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